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RESUMO 

A aquicultura orgânica, da mesma forma que a agricultura orgânica, segue normas de 

certificação e busca produção sustentável de alimento sem uso de insumos químicos e 
com baixo impacto ambiental. Este sistema de produção tem peculiaridades que faz com 

que sua regulamentação ainda esteja sendo discutida. Desta forma, o presente estudo 

buscou ampliar o conhecimento e apontar alguns limites da produção orgânica de peixes 

em pequena escala. Foi enviado um questionário para 250 organismos de certificação 

orgânica de todo o mundo perguntado sobre a quantidade de piscicultores orgânicos 

certificados e, quando inexistente, os possíveis motivos para não terem produtores de 
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peixes certificados. Foi também realizada uma revisão e busca de informações com 

especialistas da produção orgânica aquícola de diferentes países. Foram obtidas respostas 
de 65 certificadoras aos questionários enviados, das quais apenas 25 informaram já terem 

certificado atividades de aquicultura orgânica, sendo que 13 eram pisciculturas de água 

doce. As outras 40 certificadoras que participaram da pesquisa responderam ainda não ter 

realizado nenhuma certificação em aquicultura orgânica. Foi observado que, dentre as 

limitações para os pequenos piscicultores orgânicos, estão a produção de formas jovens, 

fornecimento de ração, falta de inovação tecnológica, informações insuficientes e outras 

dificuldades econômicas relativas à certificação. Verificou-se que existem poucos 

produtores de peixe orgânico e há falta de conhecimento sobre piscicultura pelos 

organismos de certificação orgânica. A análise buscou contribuir para que as instituições 

de regulamentação da certificação orgânica incorporem padrões que levem em 
consideração os pequenos produtores, o que poderia propiciar aumento do número de 

pequenos produtores de peixes orgânicos. 

 

Palavras-chave: piscicultura, certificação orgânica, regulamentação orgânica. 

 

ABSTRACT 

Organic aquaculture, like organic agriculture, follows certification standards and seeks 

sustainable food production without the use of chemical inputs and with low 

environmental impact. This production system has peculiarities that make its regulation 

still being discussed. In this way, the present study sought to expand knowledge and point 

out some limits of organic fish production on a small scale. A questionnaire was sent to 
250 organic certification bodies from around the world, asking about the number of 

certified organic fish farmers and, when non-existent, the possible reasons for not having 

certified fish producers. A review and search for information was also carried out with 

specialists in organic aquaculture production from different countries. Responses were 

obtained from 65 certifiers, of which only 25 reported having already certified organic 

aquaculture activities, of which 13 were freshwater fish farms. The other 40 certifiers that 

participated in the survey responded that they had not yet carried out any certification in 

organic aquaculture. It was observed that the limitations for small organic fish farmers 

are the production of young forms, feed supply, lack of technological innovation, 

insufficient information and some economic difficulties related to certification. It was 
found that there are few organic fish producers and there is a lack of knowledge about 

fish farming by organic certification bodies. The analysis sought to help institutions 

responsible for organic certifications to incorporate standards that take small producers 

into account, which could lead to an increase in the number of small producers of organic 

fish. 

 

Keywords: fish farming, organic certification, organic regulations. 
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1 INTRODUÇÃO 

A aquicultura¹ orgânica tem sua origem na agricultura orgânica que por sua vez 

possui esta denominação devido à reciclagem de matéria orgânica para a construção de 

agroecossistemas, com solo, plantas e animais saudáveis. A agricultura orgânica combina 

práticas ambientais, manutenção da biodiversidade, preservação dos recursos naturais, 

normas de bem-estar animal e está em linha com a preferência dos consumidores que 

desejam produtos que utilizam substâncias e processos naturais (COMUNIDADE 

EUROPEIA, 2007). Já para a produção aquícola orgânica, são consideradas as 

características do meio aquático e não do solo, de forma a produzir alimento com baixo 

impacto ao meio ambiente, visando a sustentabilidade. No entanto, diferentemente da 

agricultura orgânica, a aquicultura orgânica, por suas particularidades, ainda é incipiente 

e enfrenta alguns desafios. 

A produção de peixes (piscicultura) desempenha um papel importante na dieta, 

renda e sustento das comunidades rurais em todo o mundo. É um segmento da aquicultura 

composto por grandes empreendimentos que operam diferentes sistemas de produção 

(recirculação, tanques-rede, viveiros, dentre outros) e também inúmeros produtores de 

pequena escala, caracterizados pelo envolvimento parcial com a piscicultura, a qual não 

representa a principal atividade desenvolvida na propriedade. Para os produtores de 

pequena escala, o sistema mais prevalente é de viveiros escavados de terra sem renovação 

de água que envolve menor investimento financeiro (FAO, 2016). 

Os princípios fundamentais da piscicultura orgânica são a integração do sistema 

de produção com o ambiente natural, o bem-estar animal respeitando o comportamento 

natural das espécies e a qualidade dos produtos no que diz respeito à segurança alimentar 

e nutricional. Para diferenciar a produção orgânica da convencional, foram criados 

sistemas de certificação que envolvem o estabelecimento de padrões, inspeções e 

rotulagem. Esses padrões são baseados em regulamentações nacionais, sendo normas que 

os produtores devem seguir para obter o rótulo (certificado) orgânico. 

A piscicultura orgânica contemporânea teve início na Áustria e na Alemanha no 

início dos anos 1990, com o desenvolvimento de um sistema utilizando carpas 

(BERGLEITER e CENSKOWSKY, 2010; PREIN et al., 2012). Em 2005, a Federação 
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Internacional de Movimentos de Agricultura Orgânica (IFOAM) definiu padrões básicos 

globais para a aquicultura orgânica, incluindo peixes de água doce (BERGLEITER e 

CENSKOWSKY, 2010). Posteriormente, outras regulamentações e normas nacionais 

foram implementadas, como na União Europeia (EC 834/2007, EC 889/2008, EC 

710/2009, EC 1358/2014, EU 2018/8484) e em outros países como a China (Produção 

GB / T19630.1-2011) e Canadá (CAN / CGSB 32.312-2012). 

No Brasil, as primeiras tratativas para a construção da normativa de certificação 

orgânica para a aquicultura ocorreram em 2002, fomentadas pelo Ministério da 

Agricultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA) com a participação do setor produtivo 

(MUELBERT et al., 2016). Apenas em 2009 as discussões se aprofundaram com o 

envolvimento do Ministério da Pesca e Aquicultura (MPA) em parceria com a 

Coordenação de Agroecologia (COAGRE/MAPA), contando com a presença do setor 

privado. Uma versão preliminar da normativa foi elaborada e permaneceu para consulta 

pública até início de 2011, tendo sido então validada pela Câmara Temática de 

Agricultura Orgânica (CTAO), resultando na publicação da Instrução Normativa 

interministerial MAPA/MPA 28 (IN 28) em junho daquele mesmo ano. A IN 28/2011 é 

a normativa oficial brasileira que estabelece normas Técnicas para os Sistemas Orgânicos 

de Produção Aquícola (BRASIL, 2011). 

Em termos de dados quantitativos da produção orgânica, é possível contabilizar 

os estabelecimentos orgânicos certificados, uma vez que cada produtor é cadastrado por 

uma organização certificadora. No entanto, as informações quanto a quantidade de 

aquicultores em sistema orgânico de produção no mundo apresentam inconsistências. Xie 

et al. (2013) estimaram que a produção total de aquicultura orgânica certificada na China 

ocupava uma área de cerca de 400.000 ha, muito superior ao reportado por Schlatter et 

al. (2021), em que aquicultura orgânica global contabilizou 106.700 ha em 2019. 

Considerando a dificuldade na obtenção de dados sobre piscicultura orgânica, este 

estudo tem por objetivo ampliar o conhecimento desta temática e apontar alguns limites 

da piscicultura orgânica de água doce em pequena escala. 
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2 METODOLOGIA 

Visando verificar o conhecimento e as percepções de organismos de certificação 

orgânica sobre a produção de peixes orgânicos de água doce, foi enviado um questionário 

para 250 organizações de certificação de diferentes partes do mundo (Europa, Ásia, 

África, América do Norte e do Sul e Oceania) cadastradas no diretório da IFOAM em 

2016 (IFOAM, 2016). O total de cinco perguntas foram elaboradas acerca da quantidade 

de piscicultores orgânicos de água doce certificados por cada instituição entrevistada nos 

diferentes continentes e os possíveis motivos para não terem produtores de peixes 

certificados. O questionário foi elaborado com auxílio da ferramenta Google Docs e o 

link com as perguntas enviado por e-mail, em setembro de 2016, para as diferentes 

instituições pesquisadas. 

Paralelamente também foi realizada uma revisão bibliográfica sobre o tema, bem 

como busca de informações com especialistas e stakeholders envolvidos no setor de 

produção orgânica aquícola no Brasil e em países como Alemanha, Holanda, Itália e 

República Tcheca. 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Com relação ao questionário, foram obtidas 65 respostas, correspondendo a 26% 

do total das certificadoras contatadas. Destas, apenas 25 instituições informaram que 

tinham certificado produtores de aquicultura orgânica, sendo que somente 13 haviam 

certificado produtores de peixes de água doce, dos quais nove na Europa, duas na Ásia e 

duas na África (Tabela 1). 
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Tabela 1 - Países, número de produtores de peixes orgânicos e área estimada segundo 13 organismos de 

certificação pesquisados em 2016. 

Continente País (número de 

organismos de 

certificação) 

Número de produtores de 

peixes de água doce 

certificados 

Produção total 

estimada    

(toneladas/ ano) 

Área total estimada- 

lâmina de água   

(ha) 

Europeu Reino Unido (2) < 5 - < 5 

Áustria (1) > 21 - > 51 

Ucrânia (1) - - < 5 

Espanha(1) < 5 6-10 6-20 

Bélgica (1) < 5 < 5 - 

Suíça (1) 6-10 - - 

Alemanha (1) 6-10 > 51 > 51 

Hungria (1) < 5 > 51 > 51 

Asiático Filipinas (1) < 5 - < 5 

Sri Lanka (1) < 5 - 6-20 

Africano Camarões (1) < 5 - < 5 

África do Sul (1) 11-20 - > 51 

Fonte: elaborado pelos autores (2023) 

 

Observa-se que Áustria, África do Sul, Suíça e Alemanha apresentaram maior 

número de produtores. Alemanha e Hungria relataram uma produção anual maior que 51 

toneladas. No entanto, no geral, a quantidade de produtores orgânicos certificados de 

peixes de água doce foi consideravelmente baixa, com sete países tendo menos de cinco 

unidades certificadas. Estes dados corroboram o fato da produção orgânica de peixes de 

água doce ainda ser incipiente. 

Ressalta-se que 40 instituições responderam que não realizaram nenhuma 

certificação em aquicultura orgânica. Os principais motivos apontados para a inexistência 

de produtores orgânicos certificados foram: falta de apoio técnico (40%), ausência de 

interesse dos produtores (38%), ausência de compensação financeira (27%) e ausência de 

regulamentação específica (30%). Apenas 0,8% atribuíram a falta de interesse dos 

consumidores como razão para a inexistência de certificação dos produtores em 

aquicultura orgânica. 

Neste sentido, várias organizações estão preocupadas com as dificuldades 

enfrentadas pela aquicultura orgânica, entre elas o “Grupo de Peritos para Assessoria 

Técnica em Produção Orgânica/ Expert Group for Technical Advice on Organic 

Production” (EGTOP), que auxilia a Comissão Europeia a melhorar as regras existentes 

da produção orgânica. Também o Projeto OrAqua - European Organic Aquaculture - 

visando atualização da regulamentação, realizou uma revisão geral no contexto da 
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Regulamentação Orgânica da União Europeia (ORAQUA, 2016). Além disso, a 

Comissão do Codex Alimentarius (CAC), órgão intergovernamental estabelecido pela 

Organização para a Alimentação e Agricultura (FAO) e a Organização Mundial da Saúde 

(OMS), vem discutindo diretrizes específicas de produção para organismos aquáticos 

desde 2011. No entanto, em 2018, este grupo descontinuou o trabalho e apontou que 

poderia reconsiderar esta decisão, desde que haja interesse por parte dos membros 

(CODEX, 2018). A falta de uma visão comum no conceito de aquicultura orgânica foi o 

principal motivo para as discussões não avançarem. As questões mais controversas 

apontadas foram o uso de formas jovens, sistemas de recirculação, técnicas de 

reprodução, ingredientes para alimentação, hormônios e períodos de conversão (HUBER 

et al., 2019). 

Ao revisar a literatura, somado às informações de especialistas e stakeholders do 

setor de produção orgânica, foi observado que dentre as limitações para os pequenos 

piscicultores orgânicos estão a produção de formas jovens, fornecimento de ração, falta 

de inovação tecnológica, informações insuficientes e outras dificuldades econômicas. 

O processo de reprodução para obtenção de formas jovens na produção orgânica 

deve ocorrer em condições naturais, com mínima intervenção humana. Entretanto, as 

principais espécies de peixes cultivadas são produzidas em incubatórios manejados 

artificialmente. As formas jovens devem estar adaptadas às condições locais e provir de 

unidades de produção orgânica. As normas estabelecem que nos casos em que não houver 

matrizes orgânicas disponíveis, estas devem ser submetidos ao manejo orgânico pelo 

menos três meses antes da reprodução. Além disso, as instituições certificadoras podem 

autorizar a utilização de matrizes capturadas na natureza, desde que sejam mantidas sob 

manejo orgânico antes da reprodução e que sua captura seja compatível com o manejo 

sustentável da população selvagem. É importante destacar que são exigidas provas 

documentais da origem destes animais (IFOAM, 2014; REMOR, MUELBERT, BORBA, 

2020). 

Também é apontado que faltam pesquisas no que concerne a criação de formas 

jovens de peixes de água doce e faz-se necessário criar uma base de dados sobre a 

disponibilidade de formas jovens e espécies cultivadas de forma orgânica em cada país 
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(EGTOP, 2014). Estes mesmos autores consideram que a produção de alimentos para a 

fase larval é tecnicamente possível, mas desconhecem a existência de quaisquer dietas 

deste tipo que cumpram as normas de produção orgânica. Da mesma forma, veem com 

bons olhos o fato das empresas de rações desenvolverem dietas orgânicas para as fases 

iniciais, buscando garantir as necessidades específicas durante esta fase. 

Existem dificuldades para o cumprimento dos requisitos orgânicos da alimentação 

de peixes, pois algumas particularidades muitas vezes não são claras, entre elas os limites 

do uso de farinha de peixe. A farinha de peixe deve ser proveniente de aparas de peixes 

processados para consumo humano, evitando-se a produção direta de farinha a partir da 

pesca industrial. A produção de ração orgânica requer que os ingredientes de origem 

vegetal (soja, cereais, óleos vegetais) sejam originários de cultivo orgânico. Este é um 

obstáculo na conversão para o sistema orgânico devido aos preços mais elevados 

(BERGLEITER e MEISCH, 2015). A falta de ração orgânica disponível no mercado 

compromete a produção. As fábricas de rações relutam em realizar a produção de ração 

orgânica, pois na utilização do maquinário os requisitos para evitar contaminação são 

rigorosos (XIE et al., 2013). Observa-se que as dificuldades perpassam a reprodução, os 

procedimentos de produção de formas jovens e os fabricantes de rações. 

Na piscicultura orgânica deve-se evitar a utilização de insumos sintéticos, sendo 

proibido o uso de hormônios, antibióticos e organismos geneticamente modificados 

(OGM), tanto nos animais produzidos como nos alimentos fornecidos a eles. Além disso, 

deve ser dada prioridade ao tratamento veterinário natural e ao controle biológico de 

ectoparasitas. Um exemplo é o uso de “peixes limpadores” (cleaner fish) que controlam 

os parasitas na produção de salmão e soluções de cloreto de sódio (sal) no manejo 

preventivo de doenças (EUROPEAN COMMUNITY, 2009). Também nesta direção, a 

Medicina Tradicional Chinesa poderia ser aplicada para prevenir e combater doenças. 

Choi et al. (2014), utilizando extratos de Radix scutellaria e Rhizoma coptidis em 

experimentos com carpa capim, encontraram que a dose de 2% promoveu atividade 

bactericida e aumentou a resistência ao patógeno Aeromonas hydrophila. Produtos 

fitoterapêuticos e naturais devem ter preferência aos medicamentos veterinários 
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alopáticos como os antibióticos, desde que o seu efeito seja eficaz para a espécie a que se 

destina (IFOAM, 2014; REMOR, MUELBERT, BORBA, 2020). 

Outro ponto relevante é que a falta de conhecimento sobre o manejo orgânico na 

piscicultura exigiria treinamento dos produtores com elaboração de orientações práticas 

(XIE et al., 2013). Esses autores também apontaram a necessidade de aumentar a 

divulgação da aquicultura orgânica e elaborar políticas que favoreçam o desenvolvimento 

desta prática. Na África, foi observado que, na conversão para orgânico, pouca ou 

nenhuma assistência pública estava disponível para pequenos produtores (BOLWIG et 

al., 2009). As instituições responsáveis pela certificação raramente contam com 

especialistas em aquicultura orgânica. 

A certificação orgânica da aquicultura, na maioria dos casos, é realizada por 

organizações privadas, apresentam custo elevado e, consequentemente, os pequenos 

produtores têm dificuldade de acesso à certificação. As inspeções para certificação 

também demandam tempo, uma vez que os técnicos devem ser acompanhados pelos 

piscicultores, que precisam manter documentação com dados sobre toda a propriedade e 

manejo (BERGLEITER e MEISCH, 2015). Os referidos autores sugerem que deveria 

haver procedimentos de certificação diferentes, incluindo esquemas alternativos para a 

comercialização em mercados locais. Propõem um método de certificação que leve em 

conta as características dos pequenos aquicultores, minimizando a exclusão destes do 

setor orgânico. 

Por outro lado, a disponibilidade de crédito é geralmente muito baixa para 

possibilitar a conversão para o orgânico, tanto que a agricultura orgânica na África 

tropical é tida como opção realista apenas para grandes produtores (BOLWIG et al., 

2009). Os produtores menores têm dificuldades de acessar os mercados devido à sua 

posição de barganha. Da mesma forma, criadores de peixes orgânicos da Dinamarca 

mencionaram sentir incerteza quanto ao tratamento de peixes doentes com menos 

medicamentos e a necessidade de pesquisa na prevenção de predadores (por exemplo, 

lontras) em conexão com a produção orgânica de peixes. Também considerem a 

comercialização de produtos da piscicultura orgânica instável (LARSEN, 2011). 
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Outra questão refere-se à inviabilidade do estabelecimento de zonas tampão 

(barreiras) dentro da propriedade que servem para separar unidades de produção orgânica 

das não orgânicas. Pequenos produtores normalmente possuem pouca quantidade de 

terras que precisam ser utilizadas para garantir ganhos econômicos. O plano de manejo 

orgânico pode também ser um entrave, visto que é um documento obrigatório. O plano 

deve conter informações sobre densidade de estocagem, tratamento de saúde, controle de 

predadores, ingredientes usados na alimentação, bem-estar animal, uso de equipamentos 

técnicos, qualidade do efluente e monitoramento da qualidade da água (BRASIL, 2011). 

Pequenos produtores têm dificuldade de manter estes registros. 

A certificação participativa, denominada em inglês de participatory guarantee 

systems (PGS), é um sistema local e pressupõe uma rede de credibilidade entre os 

produtores. Porém, nem todos os países aceitam esta forma de certificação. O sistema de 

certificação auditado é consolidado mundialmente e único regulamentado na União 

Europeia (EUROPEAN COMMUNITY, 2009). Por outro lado, existem iniciativas de 

PGS em 77 países, com aproximadamente 1.110.000 agricultores certificados (CASTRO 

et al., 2021). Esta forma de certificação é viável para pequenos piscicultores organizados 

em grupos. 

Uma oportunidade para aumentar os benefícios sociais e econômicos para os 

pequenos produtores seria a organização em cooperativas, que poderiam criar economias 

de escala que atraem negócios, vendedores de insumos e rações e constroem capital 

social. As cooperativas de agricultores têm sido mecanismos amplamente promovidos na 

agricultura, mas há pouca informação documentada para casos de produção aquícola 

(SUBASINGHE e PHILLIPS, 2010). 

 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Por meio da análise, pode-se inferir que existem poucos produtores de peixes 

orgânicos e há falta de conhecimento sobre piscicultura pelos organismos responsáveis 

pela certificação orgânica. O setor de piscicultura orgânica em pequena escala é limitado 

principalmente por indisponibilidade de formas jovens, ração, inovação técnica, 

treinamento e disseminação de informações. Esses fatores podem ser suplantados à 
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medida que as técnicas de cultivo em sistema orgânico sejam desenvolvidas e adotadas 

mais amplamente. Este trabalho buscou contribuir para que as instituições responsáveis 

pela regulamentação da certificação orgânica incorporem padrões que levem em 

consideração os pequenos produtores, o que poderia resultar em um aumento do número 

de pequenos produtores de peixes orgânicos. 

As normas para piscicultura orgânica são uma ferramenta importante no 

desenvolvimento da atividade, porém, em alguns casos exigências da regulamentação são 

imprecisas, impondo responsabilidade aos produtores e organismos de certificação de 

interpretar e implantar da maneira que consideram adequado. Também se observa que é 

exigido que produtor peça aprovação aos organismos de certificação para realizar 

determinados procedimentos, utilizar substâncias e produtos não acordados previamente. 

A dúvida é se estas instituições possuem corpo técnico capacitado para tomarem decisões 

e orientarem os produtores. Por outro lado, as regulamentações contribuem para a coleta 

de informação, pois demandam registros pelo produtor e acompanhamento pelas 

certificadoras. A longo prazo a análise destes dados permitirá que as informações possam 

ser usadas para desenvolver sistemas ainda mais sustentáveis. 

Vários desafios estão colocados para a produção de peixes em sistema orgânico, 

em especial a viabilidade econômica, que contribuirá para a promoção da soberania e 

segurança alimentar e diversificação das fontes de renda de pequenos produtores. Para 

isto, é preciso melhorar o entendimento dos sistemas de cultivo, do comportamento e 

bem-estar dos peixes, e do manejo alimentar, por meio de pesquisas aliadas a capacitação 

técnica. 
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